
 

 

 

 

 

Sociedade, cultura e educação: novas regulações? 

 

 

Relatório da Reunião Anual – Grupos de Trabalho 

 

 

1 – Identificação 

 

a) Grupo de Trabalho GT 23 – Gênero, Sexualidade e Educação 

 

- Coordenadora: Cláudia Maria Ribeiro (UFLA) 

 

- Vice-Coordenadora: Constantina Xavier Filha (UFMS) 

 

2 – Caracterização 

 

a) Participantes: 139  

 

b) Instituições Representadas: UFRGS, UNIJUI, UFPB, UFJF, SEME-ES, UFRJ, UFMG, 

SEMEC-Caxambu, UFMS, UNESP, UNIANDRADE, UNA-BH, UNISUL, UEMG, 

UFBA, UFLA, UFU, UEM, INEP, UFPR, UFSC, UFG-UNICAMP, SME-RJ-9ª.CRE, 

PUC-MG, UFSM, UFRRJ, UFCG, COL.CALIFORNIA PESTALOZZI-NITEROI, 

UNINCOR, UNISINOS, UTP, UNOCHAPECÓ, UFSJ, FCC-SP, USP, UNIMEP, UERJ, 

UMA-BA, UP-PR, UNIUBE, SED-SC, REVISTA PROFISSÃO MESTRE, SEM.LAGES, 

1ª. CRE. 

 

3 – Relação entre o programado e o realizado 

 

a) Sessões Especiais: 

 Programado e realizado –  

 Sessão Especial no. 12 – GT 06, GT 22, GT 23 – Educação e subalternidades 

contemporâneas: novas configurações? Marcos Antonio dos Santos Reigota (UNISO) - 

Dagmar Elisabeth Estermann Meyer (UFRGS) - Reinaldo Matias Fleuri (UFSC) - Martha 

Tristão (UFES). 

 Sessão Especial no. 10 – GT 23 E GT 21 -  Relações étnico-raciais, de gênero e 

sexualidades: configurando possibilidades para as políticas educacionais. Sandra 

Unbehaum (FCC) e Nilma Lino Gomes (UFMG-ABPN) – Cláudia Maria Ribeiro (UFLA) 

 

 

b) Trabalho Encomendado: 

Programado e realizado - Políticas do pós-humano: as interfaces dos corpos, das 

sexualidades e das tecnologias digitais 



Edvaldo Souza Couto (UFBA) 

 

c) Comunicações Orais: 

 Programadas e realizadas as apresentações dos trabalhos: 

c.1. Juventude ciborgue: transgredindo fronteiras de gênero 

Shirlei Rezende Sales do Espírito Santo (UFMG) 

 

c.2. Um currículo de masculinidades nos estádios de futebol 

Gustavo Andrada Bandeira (UFRGS) 

 

c.3.Catálogo eletrônico de produções bibliográficas sobre educação sexual e de gênero – 

décadas de 1930 a 1985 

Constantina Xavier Filha (UFMS) 

 

c.4.Pobres meninas “ricas” com a gravidez 

Maria Simone Vione Schwengber (UNIJUÍ) 

 

c.5.Um nome próprio: transexuais e travestis nas escolas brasileiras 

Maria Rita de Assis César (UFPR) 

c.6.“Não temos que lidar com isso. Aqui não há gays nem lésbicas!” - estados de negação 

da homofobia nas escolasRogério Diniz Junqueira (INEP) 

c.7. Homoparentalidade e escola: que conjugação é essa? 

Noeli Gemelli Reali (UNOCHAPECÓ) 

 

c.8. Docências que transitam pelas fronteiras das sexualidades e do gênero: a escola como 

espaço de imposições de poderes e resistências 

Neil Franco Pereira de Almeida (UFU) 

Maria Veranilda Soares Mota (UFV) 

 

c.9. Família e relações de gênero: um olhar através do direito 

Letícia Prezzi Fernandes (UFRGS) 

 

c.10. Gênero, jornadas e ritmos da docência: uma análise para além das dicotomias 

Carolina Faria Alvarenga (UFLA) 

  

 Ausências justificadas: 

 

c.11.Corpos, escola & sexualidades: um olhar sobre um programa de orientação sexual 

Paulo Melgaço da Silva Junior (UERJ) – ausência justificada 

 

c.12. O que dizem as crianças sobre meninos e meninas?: anunciando o jogo das 

construções, desconstruções e reconstruções das dicotomias de gênero na educação infantil 

Gabriela Silveira Meireles (UFJF) 

 

 



 

d) Minicurso:  

 Programado e realizado - Homossexualidades e escola 

Anderson Ferrari (UFJF) 

 

 

e) Avaliação do GT: 

 

 Aspectos pontuados na avaliação: 

 Consolidação, crescimento e fortalecimento do GT. Consolidação de um núcleo de 

pesquisadores e pesquisadoras para além das pessoas que fundaram o GT e que 

desenvolvem atividades também para além do período da ANPEd; 

 A gestão do GT e o planejamento para a realização da 32ª. RA ficou evidente e 

elogiado pelas pessoas integrantes do GT; 

 Qualidade, consistência teórica e diversidade de temas dos trabalhos apresentados. 

Destaque para o trabalho encomendado e para o mini curso; 

 Diversidade de perspectivas teóricas; 

 A composição dos blocos de apresentação dos trabalhos foi geradora de 

possibilidades para os debates. Questões muito profundas mas elaboradas de 

maneira muito respeitosa; 

 Três trabalhos inscritos foram indicados para publicação na Revista; 

 As sessões especiais foram de grande relevância. 

 

Questões a encaminhar para modificar: 

o A sala não favorece a apresentação dos trabalhos em relação ao som, 

visualização da tela, acomodações, capacidade; 

o Questionamento dos altos valores para se submeter trabalhos; 

o Dinâmica escolhida por autor-a de alguns trabalhos prejudicou a 

apresentação dos mesmos. 

 

 

4 – Programação 2010 e Sugestões para 33ª RA 

 

a) Encaminhamentos:  

b) Sugestão para trabalhos encomendados:  

o Mauro Cabral – Matrizes heteronormativas 

o Jane Felipe – Cultura visual e pedofilização 

o Aprofundamentos do conceito de gênero 

       c) Sugestão para mini curso: Gênero e cinema 

       d) Sugestão para sessões especiais: Deborah Britzmann, R. Connel, Aída Bezerra, 

Cláudia Fonseca. 

         e) Sugestão para Sessão Conversa: Formação docente: Gênero e sexualidade.  

 

5 – Eleições no GT 

 

a) Coordenação: houve a recondução da coordenação e vice-coordenação 



 

- Coordenadora: Cláudia Maria Ribeiro 

 

- Vice-Coordenadora: Constantina Xavier Filha 

 

b) Indicação da lista tríplice do Comitê Científico (obrigatoriamente indicar três nomes para 

compor a lista, lembrando que todos os três não poderão submeter trabalho para avaliação): 

 

- Primeira indicação: Maria Eulina Pessoa de Carvalho (UFPB) 

 

- Segunda indicação: Jane Felipe (UFRGS) 

 

- Terceira indicação: Ana Maria Faciolli de Camargo 

 

c) Indicação das consultoras Ad hocs para 2010: 

 

 Adla Betsaida Martins Teixeira (UFMG) 

 Constantina Xavier Filha (UFMS) 

 Eliane Maio (UEM) 

 Ila Maria Silva de Souza (UFLA) 

 Maria Rita de Assis César (UFPR) 

 Maria Simone Vione Schwengber (UNIJUÍ) 

 

6 – Avaliação da Reunião 

 A programação a ser cumprida, como sempre, é muito extensa. Alguns aspectos 

foram apontados mas em relação a estrutura da Associação: 

- sala do GT 23 inadequada e pequena para comportar os-as participantes; 

- o valor da inscrição está impeditivo para muitas pessoas que gostariam de participar das 

Reuniões Anuais da ANPED. 

  

 


